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	Dimensão linguística 
	
	
	
	
	
	

	Critérios
	Descritores
	1
	2
	3
	4
	5
	6

	Extensão
	incluir voluntariamente elementos linguísticos e discursivos que facilitem a compreensão.
	Produz um texto complexo contendo poucas palavras compreensíveis pelos seus interlocutores. 
	Recorre, por vezes, a processos de redundância lexical (sinonimia, hiperonimia, hiponimia, perífrase, translanguaging) como suporte da compreensão, sem, no entanto, adaptar a complexidade do seu discurso aos seus interlocutores. 
	Faz algumas adaptações lexicais e sintáticas para facilitar a compreensão do seu texto/discurso. 
	Utiliza léxico e estruturas sintáticas adaptadas às necessidades manifestadas (ou por si imaginadas) pelos seus interlocutores. 
	Utiliza uma grande diversidade de processos linguísticos e textuais para permitir que os seus interlocutores acedam ao sentido. 
	Varia as estratégias linguísticas e textuais de forma a prevenir os problemas de co-construção do sentido.  

	Adequação
	adaptar a complexidade lexical ao interlocutor.
	Utiliza alguns internacionalismos para se fazer compreender. 
	Utiliza palavras que supõe serem transparentes, para permitir a compreensão. 
	Evita muitas vezes empregar elementos que possam não ser compreendidos: vocabulário de registo familiar, siglas, abreviaturas, truncagens, gíria, palavras opacas. Utiliza os seus conhecimentos de família de palavras para se fazer compreender.  
	Tenta selecionar, de entre o leque de possibilidades lexicais de que dispõe, as que são mais adaptadas à compreensão dos seus interlocutores. 
	Utiliza com facilidade muitas palavras e estruturas que sabe serem compreensíveis pelos seus interlocutores. 
	Adapta sistematicamente o seu repertório lexical e semântico aos conhecimentos e competências dos seus interlocutores. Evita problemas de co-construção que poderiam ocorrer. 

	Disponibilidade
	incluir voluntariamente redundâncias lexicais que facilitem a compreensão.
	Repete as palavras que não foram compreendidas várias vezes, sem reformulação. 
	Recorre, por vezes, a processos de redundância lexical (sinonimia, hiperonimia, hiponimia, perífrase, translanguaging) como suporte da compreensão.
	Reformula tendo em conta o repertório do outro, usando processos de redundância lexical, particularmente para explicar palavras que supõe serem opacas. 
	Utiliza processos de redundância lexical, para responder às expectativas manifestadas (ou por si imaginadas) dos seus interlocutores. 
	Utiliza processos de redundância lexical, garantindo a adequação do seu discurso à situação de comunicação e aos seus interlocutores.  
	Previne problemas de acesso ao sentido que poderiam ocorrer devido aos conhecimentos e às competências dos seus interlocutores. Rentabiliza os processos de redundância para os prevenir.

	Dimensão paraverbal e não verbal 
	
	
	
	
	
	

	Critérios
	Descritores
	1
	2
	3
	4
	5
	6

	Extensão
	segmentar o fluxo discursivo para permitir que o interlocutor identifique mais facilmente as palavras (fenómenos de ligação, palavras curtas, mas portadoras de sentido, truncagens, elisões...).  
	Utiliza a linguagem paraverbal e não-verbal como redundante ou complementar à linguagem verbal, tendo em conta as suas necessidades de expressão pessoais. 
	Tenta, por vezes, segmentar o fluxo discursivo para permitir que os seus interlocutores identifiquem mais facilmente as palavras, mas esquece-se frequentemente de o fazer ou não mantém esses esforços durante muito tempo. 
	Tenta segmentar o fluxo discursivo para permitir uma mais fácil identificação das palavras, mas nem sempre é bem-sucedido nessas tentativas. 
	Adapta o fluxo discursivo à situação de comunicação institucional, tentando ser claro, mas esquece, por vezes, o caráter plurilingue da situação.   
	Segmenta o fluxo do discurso, de acordo com as necessidades manifestadas (ou por si imaginadas) pelos seus interlocutores, mas perde, por vezes, em expressividade. 
	Segmenta naturalmente o fluxo do discurso, permitindo uma fácil identificação das palavras, sem perder a sua expressividade.

	Adequação
	adaptar os meios paraverbais e não-verbais aos seus interlocutores. 
	Fala sem adaptar nem o seu débito, nem a sua articulação. 
	Tenta falar lentamente e de forma bem articulada, mas esquece-se muitas vezes de o fazer a partir do momento em que se deixa levar pelo seu discurso. Utiliza alguns meios não-verbais para facilitar a compreensão. 
	Tenta falar lentamente e de forma bem articulada para facilitar a compreensão das pessoas a quem se dirige. Utiliza por vezes meios não-verbais complementares. 
	Tenta ajustar o débito e a pronúncia às necessidades já conhecidas ou manifestadas pelos seus interlocutores, mas é pouco expressivo. Rentabiliza meios não-verbais complementares. 
	Ajusta o débito e a pronúncia às necessidades - que antecipa - das pessoas a quem se dirige. Adapta o seu comportamento não-verbal às necessidades de compreensão dos seus interlocutores. 
	Explora os seus recursos comunicativos paraverbais e não-verbais, tanto ao nível do débito, da pronúncia, do olhar e dos gestos, como ao nível da postura e dos movimentos. 

	Disponibilidade
	utilizar elementos não-verbais e paraverbais para facilitar o acesso ao sentido. 
	Utiliza a linguagem não-verbal como redundante ou complementar à linguagem verbal, tendo com conta as suas próprias necessidades de expressão. 
	Utiliza elementos não-verbais e/ou paraverbais adaptados a uma situação de comunicação monolingue. 
	Utiliza elementos não-verbais e/ou paraverbais como suporte complementar à linguagem verbal, ainda que nem sempre sejam adaptados. 
	Utiliza elementos não-verbais e paraverbais para resolver supostos problemas de comprensão dos seus interlocutores.
	Utiliza elementos não-verbais e paraverbais para responder às necessidades da situação de comunicação plurilingue. 
	Utiliza elementos não-verbais e paraverbais em concomitância com a linguagem verbal para transmitir informações adicionais, complexificando a mensagem e garantindo, ainda assim, a compreensão dos seus interlocutores. 

	Dimensão intercultural 
	
	
	
	
	
	

	Critérios
	Descritores
	1
	2
	3
	4
	5
	6

	Adequação
	adaptar a complexidade cultural ao interlocutor, sem, no entanto, tornar asético o seu discurso. 
	Produz em contexto multicultural, controlando dificilmente a dimensão cultural do seu discurso. 
	Tenta adaptar-se ao contexto multicultural, mas utiliza palavras que se referem a objetos culturais de contextos bastante específicos (sigas, jargão, termos da cultura local). 
	Tenta adaptar-se ao contexto multicultural apoiando-se num universo cultural largamente partilhado e em emblemas culturais específicos, para abrir e manter um canal de comunicação satisfatório e integrador. 
	Adapta frequentemente o seu discurso aos repertórios pluriculturais dos interlocutores, sobretudo em contextos de comunicação formal. Explica, se necessário, alguns usos linguístico-culturais específicos do seu contexto sócio-cultural, para criar uma plataforma de comunicação intercultural. 
	Adapta geralmente o seu discurso aos repertórios pluriculturais dos interlocutores, garantindo a explicitação dos elementos culturalmente marcados. Usa com precaução o humor e a ironia para manter um canal de comunicação satisfatório e integrador. 
	Adapta eficazmente a complexidade cultural do seu discurso aos repertórios pluriculturais dos seus interlocutores, ajustando conscientemente a carga cultural das suas produções. 

	Dimensão pragmática
	
	
	
	
	
	

	Critérios
	Descritores
	1
	2
	3
	4
	5
	6

	Adequação
	mobilizar as competências discursivas, textuais e sócio-culturais adaptadas ao contexto de interação plurilingue, de tipo formal (formação, contexto professional) ou informal (conversas da vida quotidiana).
	Utiliza a sua língua preferida tendo apenas em conta as suas próprias necessidades de expressão. 
	Utiliza a sua língua preferida, não levando sempre em conta nem o contexto da interação, nem a adaptação às necessidadades comunicativas e às competências dos seus interlocutores. 
	Tenta mobilizar as suas competências discursivas, textuais e sócio-culturais, sem, todavia, usar estratégias adaptadas à compreensão dos seus interlocutores. Tem raramento em conta os desafios sócio-discursivos da sua produção e mobiliza o seu repertório plurilingue independentemente das necessidades dos seus interlocutores.  
	Tenta adaptar os registos de língua e as suas competências textuais e sócio-culturais à situação de produção em contexto plurilingue, mas revela dificuldades em prevenir problemas de compreensão dos seus interlocutores.
	Adapta os registos de língua, os formatos e os géneros textuais e as suas competências sócio-discursivas a um contexto de comunicação de tipo formal (formação, contexto profissional), mas apresenta dificuldades em adaptar-se a situações de tipo informal (vida quotidiana). 
	Adapta facilmente os registos de língua, os formatos e os géneros textuais e as suas competências sócio-discursivas ao contexto de comunicação, de tipo formal (formação, contexto profissional) ou informal (vida quotidiana). 
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